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PRONUNCIAMENTO

Marina vê PL
da Devastação
um tiro no pé
do agronegócio

NOVAS REGRAS

A ministra do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, Marina
Silva, vê como “um tiro no pé”
do agronegócio o projeto de lei
que estabelece novas regras de
licenciamento ambiental. O tex-
to, aprovado na madrugada des-
ta quinta-feira no plenário da
Câmara dos Deputados, prevê a
criação de novos tipos de licen-
ças, diminui prazos de análises e
simplifica adesões. “Se você
afrouxa o licenciamento, você
vai impedir que a gente continue
reduzindo o desmatamento, vai
aumentar incêndios, vai aumen-
tar emissão de CO2, vai afetar to-
da parte do sistema hidrológico
do nosso país com prejuízos
enormes, principalmente para o
agronegócio brasileiro”, disse a
ministra na noite de quarta-feira
passada. PÁGINA 5

Lojistas da 
25 de Março
querem apoio
enfático de Lula 

ATAQUE DE TRUMP

Governo dos EUA divulgou
ter aberto investigação sobre su-
postas práticas desleais do Bra-
sil. A ação tem como alvo o Pix e
a Rua 25 de Março, uma conhe-
cida região de comércio popular
de São Paulo.  A União dos Lojis-
tas da Rua 25 de Março e Adja-
cências (Univinco25), em São
Paulo, encaminhou ontem ofí-
cio ao presidente Luiz Inácio
Lula da Silva pedindo defesa da
soberania nacional e “um apoio
mais enfático” do governo con-
tra os ataques que os comer-
ciantes e trabalhadores da re-
gião vêm sofrendo dos Estados
Unidos. Nesta semana, o gover-
no dos EUA divulgou ter aberto
uma investigação comercial so-
bre supostas práticas desleais do
Brasil. A ação tem como alvo o
Pix e a Rua 25 de Março. PÁGINA 4

Receita: 
não haverá
cobrança de
IOF retroativo

IMPOSTO

A Receita Federal informou
ontem, que não haverá obrigato-
riedade na cobrança retroativa
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) para instituições
financeiras e os demais respon-
sáveis tributários após a decisão
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de
Moraes de restabelecer parcial-
mente a eficácia do decreto do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva que elevou o tributo. "As
instituições financeiras e os de-
mais responsáveis tributários
que não realizaram a cobrança
do IOF e o recolhimento à Recei-
ta Federal nos termos das nor-
mas sustadas pelo Decreto Legis-
lativo nº 176, 2025-CN e poste-
riormente com efeitos suspensos
pela medida cautelar concedida”
diz a nota da Receita. PÁGINA 2

Lula diz na TV que tarifaço de 
Trump é chantagem inaceitável

O presidente Lula ressaltou a separação dos Poderes e disse que nin-
guém está acima da lei, em pronunciamento em cadeia nacional de rá-
dio e televisão. Em discurso de cinco minutos, o presidente afirmou que
responderá com diplomacia e multilateralismo às ameaças do governo
de Donald Trump de impor uma tarifa de 50% a produtos brasileiros nos
Estados Unidos, que classificou de "chantagem inaceitável".   Sem citar
diretamente o ex-presidente Jair Bolsonaro, cujo julgamento foi citado

nas cartas recentes de Trump para justificar o tarifaço, Lula disse que as
instituições agem para proteger a sociedade da ameaça de discursos de
ódio e anticiência difundidos pelas redes digitais. “No Brasil, ninguém
— ninguém — está acima da lei. É preciso proteger as famílias brasileiras
de indivíduos e organizações que se utilizam das redes digitais para pro-
mover golpes e fraudes, cometer crime de racismo, incentivar a violên-
cia contra as mulheres e atacar a democracia”, disse Lula. PÁGINA 5

Lula diz para os
EUA que Brasil não 
aceitará imposição

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) disse que o Brasil está dis-
posto a sentar à mesa para negociar com os Estados Unidos, mas que ja-
mais aceitará imposições como as do presidente norte-americano Do-
nald Trump, que determinou a aplicação de uma taxa de 50% aos produ-
tos brasileiros.  A afirmação foi feita durante entrevista à jornalista Chris-
tiane Amanpour, transmitida ontem pela CNN Internacional. “O Brasil
não aceitará nada que lhe seja imposto. Aceitamos negociação e não im-
posição”, disse o presidente brasileiro ao afirmar que não quer “se ver li-
vre dos EUA”, nem brigar com ninguém. “O que não queremos é ser fei-
tos de reféns. Queremos ser livres”, argumentou. Lula sugeriu que Trump
“reveja alguns de seus posicionamentos”, em especial quando voltados a
interferir em assuntos internos do Brasil – como o julgamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro pelo Supremo Tribunal Federal (STF). PÁGINA 6

Os líderes do PT no Congresso pediram ontem ao ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), a prisão do deputado federal licenciado Eduardo Bolsonaro (PL-SP).  O pedido é assinado
pelo deputado Lindbergh Farias (RJ) (foto) e pelo senador Randolfe Rodrigues (AP). O documento foi ane-
xado ao inquérito no qual o filho do ex-presidente Jair Bolsonaro é investigado pela sua atuação junto ao
governo do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, para promover medidas de retaliação contra o
governo brasileiro e ministros do Supremo. PÁGINA 5

LULA MARQUES/ABRASIL

Líderes do PT pedem a prisão 
de Eduardo Bolsonaro ao STF
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PÁGINA 3

Google firma
acordo de US$

3 bilhões 

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(18/07) 0,1719%
Poupança 
(18/07) 0,6728%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 596,57
EURO Comercial
Compra: 6,4325 Venda: 6,4331

EURO turismo 
Compra: 6,5223 Venda: 6,7023
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5737 0,03%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5461 Venda: 5,5467
DÓLAR turismo
Compra: 5,5844 Venda: 5,7644

AZUL PN N2 0,69 −9,21 −0,07

P.ACUCAR,CBDON NM 3,76 +6,52 +0,23

BRASIL ON NM 20,74 −0,67 −0,14

PETROBRAS PN N2 31,47 −1,01 −0,32

COGNA ON ON NM 2,73 +0,74 +0,02

FICA ON 14,30 +17,21 +2,10

RENOVA ON N2 1,15 +15,00 +0,15

RENOVA PN N2 1,09 +11,22 +0,11

ONCOCLINICASON NM 5,720 +7,92 +0,420

LOJAS MARISAON NM 1,31 +7,38 +0,09

AZUL PN N2 0,69 −9,21 −0,07

SONDOTECNICAPNA 40,91 −9,01 −4,05

CEMEPE PN 4,05 −8,78 −0,39

CEEE,D ON 7,00 −7,28 −0,55

HOTEIS OTHONPN 4,01 −6,74 −0,29

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,04% / 135.564,74 / 53,75 / Volume: 17.962.196.418 / Negócios: 3.647.606

Dow Jones 44.484,49 +0,52

S&P 500 6.297,36 +0,54

NASDAQ Composite 20.885,648 +0,75

Nasdaq 100 23.081,047 +0,76

Euronext 100 1.586,18 +1,28

CAC 40 7.822 +1,29
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Economia

Com IOF e tarifa, Bolsa
se estabiliza pelo 2o

dia a 135,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter interrompido na
quarta-feira passada, sequên-
cia de sete perdas - a mais lon-
ga desde agosto de 2023 -, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) ameaçou retornar
ao campo negativo ontem,
mas conseguiu reter a linha
dos 135 mil pontos no intradia
e no encerramento, tendo ex-
perimentado a marca de 134
mil pontos durante as três ses-
sões anteriores.

No fechamento de ontem, o
Índice Bovespa (Bovespa)
mostrava leve alta de 0,04%,
aos 135.564,74 pontos, entre
mínima de 135.016,25 e máxi-
ma de 135.792,48 na sessão,
em que saiu de abertura aos
135 515,23 pontos. O giro fi-
nanceiro ficou em R$ 17,9 bi-
lhões ontem que precede o
vencimento de opções sobre
ações. Na semana, o Ibovespa
recua 0,46% e, no mês, acu-
mula perda de 2,37% No ano,
sobe 12,7%.

Na Bolsa, entre os bancos,

as ações de Itaú (PN +1,51%),
Santander (Unit +1,81%, na
máxima do dia no fechamento)
e BTG (+1,61%) conseguiram
evitar o mau humor. No grupo
das blue chips, o ajuste maior
foi sentido por Petrobras (ON -
0,7%, PN -1,01%), em baixa
mesmo num dia de ganho aci-
ma de 1% para o Brent e o WTI
Vale ON, a principal ação da
carteira, ficou perto do zero a
zero (-0,18%) no fechamento.
Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, Pão de Açúcar (+6,52%),
WEG (+2,36%) e Prio (+2,15%).
No lado oposto, Hypera (-
4,43%), Ultrapar (-2,25%) e Vi-
bra (-2,22%).

DÓLAR 
Após instabilidade e troca

de sinais, o dólar se firmou em
baixa nas duas últimas horas
de negócios e encerrou a ses-
são de ontem, cotado a R$
5,5472, em queda de 0,26%.
Pela manhã, a divisa chegou a
superar R$ 5,60, acompanhan-
do o fortalecimento da moeda
americana no exterior.

Sexta-feira, 18 de julho de 2025

IMPOSTO

Receita: não haverá obrigação
na cobrança retroativa do IOF
GIORDANNA NEVES/AE

A
Receita Federal infor-
mou ontem, que não
haverá obrigatorieda-

de na cobrança retroativa do Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) para instituições fi-
nanceiras e os demais responsá-
veis tributários após a decisão do
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes de restabelecer parcialmen-
te a eficácia do decreto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva

que elevou o tributo.
"As instituições financeiras e

os demais responsáveis tributá-
rios que não realizaram a co-
brança do IOF e o recolhimento
à Receita Federal nos termos das
normas sustadas pelo Decreto
Legislativo nº 176, 2025-CN e
posteriormente com efeitos sus-
pensos pela medida cautelar
concedida no âmbito da ADI
7827, ADI 7839 e ADC 96, no pe-
ríodo de suas vigências, não são
obrigados a realizá-los retroati-
vamente", escreveu à Receita

em nota.
O órgão informou ainda que

irá "avaliar a situação em rela-
ção aos contribuintes e manifes-
tar-se oportunamente, buscan-
do evitar surpresas e inseguran-
ça jurídica na aplicação da lei".

"Ressalta que a partir da De-
cisão Conjunta nas ADI 7827,
ADI 7839 e ADC 96 de
16/07/2025, os responsáveis tri-
butários devem observar estrita-
mente as normas relativas à co-
brança do IOF e ao recolhimen-
to à Receita Federal do Brasil

nos termos do Decreto nº 6.306,
de 14/12/2007, com a redação
dada pelo Decreto nº 12 499, de
11/06/2025", diz a nota.

Na decisão de ontem, Moraes
incluiu um trecho que determi-
na o restabelecimento da eficá-
cia do último decreto editado
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sobre o IOF, com efeitos
"desde a sua edição". O ministro
suspendeu, no entanto, o trecho
que tratava da incidência do im-
posto sobre operações de risco
sacado.

MERCADOS

Ipea: mais ricos deveriam pagar 
14% para igualar à classe média
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL

O Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), apre-
sentou, ontem, a proposta de
um Imposto Global Mínimo de
14% para aqueles que recebem
mais de R$ 50 mil por mês. Com
a cobrança, seria possível garan-
tir a isenção do pagamento do
Imposto de Renda da Pessoa Fí-
sica para as pessoas com renda
até R$ 5 mil por mês.  

A alíquota apresentada na
Carta de Conjuntura do Ipea é
superior à proposta pelo gover-
no no Projeto de Lei (PL)
1087/2025, que altera a legisla-
ção do imposto sobre a renda e
está em tramitação no Congres-
so Nacional.

Para garantir a isenção da
parcela da população que rece-
be menos, a proposta enviada
pelo governo ao parlamento de-
fine a cobrança de uma alíquota
progressiva, de até 10%, para
quem ganha acima de R$ 600 mil
por ano, ou R$ 50 mil por mês.
Apenas 2% dos contribuintes es-
tão nessa situação. A alíquota
máxima, de 10%, passará a ser
cobrada das pessoas que ga-
nham a partir de R$ 1,2 milhão
por ano, os considerados super
ricos, 0,7% dos contribuintes.

Para o Ipea, no entanto, a alí-
quota cobrada dos mais ricos
deve ser maior. No cálculo, o
técnico de planejamento e pes-
quisa do Ipea Pedro Humberto
Carvalho, que assina o estudo,
considerou que o valor máximo
da tributação efetiva em 2022 foi
de 14,1%, percentual pago pelo
grupo com renda média mensal
de aproximadamente R$16 mil.
Para ele, a alíquota dos mais ri-
cos deve ser semelhante a esta e
não inferior.

Além disso, Carvalho defen-
de que essa alíquota deve incidir
sobre a renda total, o que inclui
dividendos, auxílios, reembol-
sos, restituições, bônus, prê-
mios de seguro, entre outras
fontes atualmente isentas da-
queles com renda superior a R$
50 mil por mês.

“A proposta que eu faço dife-

re do PL, porque considera a
renda total do contribuinte e
não teria essas exclusões de au-
xílios, reembolsos, benefícios
salariais indiretos, que seriam
considerados na base de cálcu-
lo”, diz Carvalho.

CONTRIBUIÇÕES 
De acordo com o estudo,

uma das inovações da proposta
do Ipea é também incorporar as
contribuições previdenciárias
(CPs) oficiais na tributação glo-
bal da renda.

“Esse valor de alíquota de
14% seria maior que 10% porque
eu considerei não só o imposto
de renda na carga tributária sa-
larial, da renda, mas também eu
considerei a contribuição previ-
denciária, que tem um impacto
muito alto em quem ganha pou-
co. Ela tem um teto previdenciá-
rio de R$ 8 mil, então, quem ga-
nha R$ 8 mil paga o mesmo de
contribuição previdenciária do
que quem ganha mais do que is-
so”, defende.

A carta de conjuntura enfati-
za que a previdência brasileira
“enfrenta um déficit significati-
vo que deve ser financiando por
meio de outras receitas federais,
de modo que as contribuições
previdenciárias acabam tendo
natureza tributária, pois são
apenas parcialmente correlacio-
nadas com o valor dos benefí-
cios pagos no futuro. Conse-
quentemente, deixar de consi-
derar as CPs que estão sujeitas a
um teto e, portanto, impactam
mais os contribuintes mais po-
bres, é ignorar um fator crucial
que contribui para a regressivi-
dade da tributação da renda”,
diz o texto.

COFRES PÚBLICOS
Com essa cobrança de 14%,

segundo a Carta de Conjuntura,
seria possível gerar até R$ 145,6
bilhões aos cofres públicos, cor-
respondendo a um aumento de
cerca de 40% na arrecadação do
Imposto de Renda Pessoa Física
(IRPF) de 2024.

A medida aumentaria a atual
arrecadação do IRPF de 3,1%

para 4,3% do Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro, chegando
a um nível similar ao de países
como a Polônia, Eslováquia e
Uruguai. Ainda assim, ficaria
abaixo da média de 8,5% dos
países de economias avançadas
da Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE).

PROJETO DE LEI
O Ipea aponta ainda, no estu-

do, problemas das possíveis
mudanças na tributação que o
projeto de lei apresentado pelo
governo não soluciona.

“Os mais ricos não vão pagar
mais que os mais pobres e tam-
pouco ele [imposto] vai ser pro-
porcional. Os mais ricos vão con-
tinuar pagando menos que a
classe média. A proposta só vai
atenuar essa discrepância. Atual-
mente, os mais ricos pagam qua-
se nada. É muito pouco. Eles vão
pagar 10%, mas a classe média
em geral, em média, já paga 14%.
Por isso que eu proponho 14%”,
defende o pesquisador.

De acordo com o estudo, a
tributação dos mais ricos vai re-
querer atenção a três pontos:
⦁ um possível incentivo à mu-

dança de domicílio fiscal dos
mais ricos;

⦁ uma possível supertributação
do lucro global da pessoa ju-
rídica (PJ);

⦁ e a regressividade horizontal
e vertical causada pelas
atuais regras de tributação
dos fundos de pensão, dos
aluguéis e das deduções para
despesas médicas.
Sobre a mudança de domicí-

lio fiscal, a preocupação é que a
taxação faça com que os mais ri-
cos migrem as riquezas para
países que oferecem incentivo
para a residência de milioná-
rios. O Ipea propõe, então, uma
tributação de saída do ganho de
capital ainda não realizado em
25% ou de uma tributação do
patrimônio de 3%.

Esse tipo de imposto é cobra-
do por países da OCDE como
Alemanha, Austrália, Áustria,
Canadá, Coreia do Sul, Dina-

marca, Espanha, Estados Uni-
dos, França, Israel, Japão, No-
ruega, Polônia e Suécia. No caso
dos Estados Unidos, contribuin-
tes que alteram sua cidadania
estão sujeitos a uma alíquota de
23,8% sobre os ganhos de capital
ainda não realizados.

Em relação à tributação de
PJs, o estudo diz que "a parcela
mais abastada da população
tem explorado brechas na legis-
lação e redirecionado sua fonte
de renda na forma de rendimen-
tos isentos”.

Para isso, o estudo defende
uma tributação mínima aos mais
ricos, o que foi defendido pelo
Brasil na presidência do G20.
“Esta é, de fato, a proposta defen-
dida por este estudo para tributar
efetivamente a renda da pessoa
física e garantir certa proporcio-
nalidade na tributação no topo
da distribuição”, diz o autor.

DESPESAS MÉDICAS
Outro ponto destacado é es-

tabelecer um limite para dedu-
ções de despesas médicas que,
de acordo com a Carta de Con-
juntura, representaram um gas-
to tributário de R$ 26,7 bilhões
em 2024.

Como não há limite de valor,
elas beneficiam quem tem renda
mais alta: segundo a base de de-
clarações do IRPF de 2022, os 5%
de contribuintes mais ricos (ren-
da mensal superior a R$ 28.296)
concentraram 22,4% das dedu-
ções para despesas médicas.

A solução apontada por Car-
valho seria combinar um crédito
tributário fixo e igualitário, ou
baseado na idade, para todos os
contribuintes e seus dependen-
tes, com deduções limitadas das
despesas médicas.

Essa regra também possibi-
liaria deduzir os gastos com me-
dicamentos. De acordo com o
pesquisador, isso beneficiaria
“enormemente os usuários do
Sistema Único de Saúde (SUS)
que, apesar de contarem com
serviços médicos gratuitos, pre-
cisam, às vezes, comprar medi-
camentos que não são forneci-
dos gratuitamente”, diz.

PROPOSTA

Cumprir meta fiscal
está mais fácil do que
nos dois anos anteriores

IFI DO SENADO

GIORDANNA NEVES/AE

A Instituição Fiscal Inde-
pendente (IFI) do Senado ava-
lia que os indicadores econô-
micos do primeiro semestre
de 2025 apontam uma situa-
ção melhor para o cumpri-
mento da meta fiscal este ano,
em comparação com 2023 e
2024. A análise consta do Rela-
tório de Acompanhamento
Fiscal (RAF) de julho, divulga-
do ontem.

A IFI aponta que a tendên-
cia de atenuação do desequilí-
brio fiscal é confirmada pelos
dados do déficit primário cor-
rente, que registrou queda de
2024 para 2025. A entidade
pondera, no entanto, que os
números devem ser analisados
com cautela, uma vez que o
Orçamento da União para
2025 só foi aprovado em mar-
ço, o que levou a um represa-
mento natural da execução or-
çamentária.

"O pagamento dos precató-
rios, por exemplo, será con-
centrado em julho deste ano,
diferentemente dos exercícios
anteriores. Houve uma baixa
execução de emendas parla-
mentares e de despesas discri-
cionárias não rígidas. Chama
também a atenção, como fator
corretivo do desequilíbrio, a
queda real de 7,4% dos valores
pagos no programa Bolsa Fa-
mília no acumulado do pri-
meiro semestre de 2025 em
função da redução de 2,1% no
número de famílias beneficiá-
rias e da diminuição do valor
médio real do benefício", diz o
relatório, ao ponderar que, por

outro lado, persiste uma série
de incertezas em relação às re-
ceitas.

De acordo com a entidade,
a combinação da política mo-
netária contracionista com um
impulso fiscal menor e um
quadro externo instável deverá
resultar na redução do cresci-
mento econômico este ano. "O
hiato do produto evidencia
que a economia continua ope-
rando acima de seu nível po-
tencial, gerando ainda pres-
sões inflacionárias, mas em ní-
veis menores do que nos pe-
ríodos anteriores", emenda o
relatório.

Em relação à taxação de 50%
anunciada pelos Estados Uni-
dos sobre os produtos brasilei-
ros a partir de 1º de agosto, a
IFI destacou que ainda não es-
tão claros os efeitos sobre a
economia nacional e as medi-
das que serão tomadas pelo go-
verno brasileiro.

A despeito desse debate, o
principal ajuste estrutural ain-
da se concentra na área fiscal,
segundo a entidade. "Não ape-
nas para assegurar a consoli-
dação do arcabouço fiscal vi-
gente e o cumprimento das
metas fixadas para 2025 e 2026.
Mas, também, para a médio e
longo prazos, evitar o estran-
gulamento do funcionamento
da máquina estatal pela com-
pressão absoluta das despesas
discricionárias, estancar o
crescimento da dívida pública,
recuperar a capacidade de in-
vestimento governamental e
prover recursos adicionais pa-
ra setores prioritários subfi-
nanciado", afirma.

Nota
CAPTAÇÃO DE RENDA FIXA NO EXTERIOR TEM 
MAIOR EM VOLUME DESDE 2014, AFIRMA ANBIMA

As captações de renda fixa no exterior somaram US$ 17,2 bilhões
no primeiro semestre, o equivalente a 86% de todo o volume
captado em 2024 inteiro, segundo a Associação Brasileira das
Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais (Anbima). Foi o
maior volume semestral desde 2014. Se incluir as emissões feitas
em julho, o volume já ultrapassa o de 2024, destacou o

presidente do Fórum de Estruturação de Mercado de Capitais da
Anbima, Guilherme Maranhão. Foram 20 captações externas no
primeiro semestre. Além do Tesouro, nomes como Raízen, Caixa
Econômica Federal, BV, FS Bioenergia e Gerdau fizeram ofertas
este ano lá fora. "Mesmo com alguns ruídos, como tarifaço, as
companhias brasileiras captaram lá fora", disse Maranhão. Por
conta das tarifas anunciadas por Donald Trump, como no começo
de abril, o mercado ficou fechado por algum tempo, mas acabou
reabrindo.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Google firma acordo de US$ 3 bilhões
para usar energia hidrelétrica em

seus data centers nos EUA
Investimento faz parte de plano maior de US$ 25 bilhões na região do meio-Atlântico e
reforça estratégia da empresa para impulsionar infraestrutura digital com energia limpa

POR BÁRBARA SOUZA

O Google, empresa do conglomerado Alp-
habet, anunciou um novo e robusto pas-

so rumo à sustentabilidade de suas operações
digitais. A gigante da tecnologia firmou um
contrato avaliado em mais de US$ 3 bilhões
com a Brookfield Asset Management para o
uso de energia hidrelétrica em seus data cen-
ters nos Estados Unidos. O acordo, divulgado
na última terça-feira (15), prevê o fornecimen-
to de 670 megawatts de energia limpa a partir
das instalações hidrelétricas Holtwood e Safe
Harbor, localizadas na Pensilvânia, por um
período de 20 anos.

A iniciativa reforça a ambição do Google
em tornar suas operações cada vez mais sus-
tentáveis e menos dependentes de combustí-
veis fósseis. O fornecimento será destinado à
infraestrutura da empresa na região do meio-
Atlântico dos EUA, em especial os data cen-
ters, estruturas essenciais para o funciona-
mento de seus serviços globais.

“Esta colaboração com a Brookfield é um
avanço significativo, garantindo o forneci-
mento de energia limpa na região de PJM,
onde operamos. A energia hidrelétrica é
uma tecnologia comprovada e de baixo cus-
to, que oferece eletricidade confiável, produ-
zida internamente e livre de carbono”, des-
tacou Amanda Peterson Corio, chefe de
energia para data centers do Google.

Além do contrato com a Brookfield, o Goo-
gle planeja um investimento ainda mais ambi-
cioso: US$ 25 bilhões destinados à construção
e expansão de data centers na Pensilvânia e
em estados vizinhos, segundo o portal Sema-
for. A expectativa é de que esse pacote de in-
vestimentos não só reforce a infraestrutura di-
gital da companhia como também gere em-
pregos e fortaleça a economia local.

O foco inicial da parceria será a expansão
da geração hidrelétrica nos mercados de ele-
tricidade PJM (meio-Atlântico) e MISO
(meio-oeste). Posteriormente, os esforços de-
vem se estender para outras regiões dos Esta-
dos Unidos.

Sustentabilidade como estratégia
O investimento em energia limpa para ali-

mentar data centers reflete uma tendência
crescente entre empresas de tecnologia: aliar
o crescimento digital à responsabilidade am-
biental. Os data centers são conhecidos pelo
alto consumo energético, e a busca por fontes
renováveis é uma das principais estratégias
para reduzir a pegada de carbono do setor.

A Brookfield Renewable Partners, subsidiá-
ria da gestora Brookfield, é uma das maiores
plataformas de energia renovável do mundo,
com operações que incluem hidrelétricas, eó-
licas e solares em diferentes países.

PEXELS
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Extensão da Linha 5-
Lilás ganha novo sinal
verde da Prefeitura

ZONA SUL

JOSÉ MARIA TOMAZELAAE

A Prefeitura de São Paulo
autorizou a extensão da Li-
nha-5 Lilás do metrô até o Jar-
dim Ângela, na zona sul da ca-
pital. Uma certidão de uso e
ocupação de solo publicada
na sexta-feira passada, permi-
te avançar com o projeto, que
prevê mais 4,9 km de linha e
mais duas estações. A certidão
foi expedida atendendo solici-
tação da ViaMobilidade, con-
cessionária da linha.

A avaliação do pedido ficou
sob responsabilidade da Secre-
taria Municipal de Urbanismo
e Licenciamento, que analisou
se o empreendimento é com-
patível com a legislação de zo-
neamento para aquela região.

O documento destaca que a
proposta para a extensão da
Linha 5 - Lilás do Metrô, tre-
cho Capão Redondo - Jardim
Ângela, previsto no Plano Di-
retor Estratégico (PDE), está
em conformidade com a lei.

Conforme a secretaria, o no-
vo traçado inclui as futuras es-
tações Comendador Sant’Anna
e Jardim Ângela, nas áreas das
Subprefeituras do Campo Lim-
po e M’Boi Mirim, respectiva-
mente, na zona sul da capital.

Embora a obra ainda de-
penda de outras licenças, a
certidão de uso e ocupação de
solo é um passo necessário pa-
ra dar seguimento ao projeto.

Hoje, o metrô só vai até o
Capão Redondo. Conforme
estudos iniciais que ainda se-
rão complementados, a exten-
são vai acrescentar 4,9 km à li-
nha. Desse total, pouco mais
de 2 km serão em elevados,
198 metros em vala e pouco
mais de 2,6 km de vias subter-
râneas. Será preciso desapro-

priar cerca de 12 mil metros
quadrados, parte deles com
ocupações irregulares.

A Linha 5-Lilás opera com 17
estações, ligando Capão Redon-
do à Chácara Klabin, na zona
sul de São Paulo. Entre os de-
mais bairros atendidos estão
Campo Limpo Paulista, Santo
Amaro, Alto da Boa Vista,
Brooklin, Campo Belo, Indianó-
polis, Moema e Vila Mariana.

R$ 2,7 BILHÕES
Em março, o governo esta-

dual sancionou projeto de lei
que autoriza a contratação de
R$ 2,72 bilhões em operações
de crédito para a execução da
extensão da Linha 5-Lilás até o
Jardim Ângela.

A Secretaria de Parcerias
em Investimentos do Estado
informou nessa quarta-feira
passada, que o processo está
em fase de análise e aprovação
dos projetos que estão sendo
elaborados pela concessioná-
ria. Posteriormente, será con-
tratada a empresa responsável
pela execução das obras.

Quando concluída, em
2028, conforme cronograma
previsto, a extensão permitirá
que o trajeto entre Largo Treze
e Jardim Ângela seja feito em
22 minutos, beneficiando di-
retamente cerca de 56 mil pas-
sageiros por dia neste trecho.

No primeiro semestre deste
ano, a Linha 5-Lilás transpor-
tou 83 milhões de clientes, alta
de 1,4% ante s 81,8 milhões do
ano anterior.

Conforme a ViaMobilidade,
o resultado evidencia a impor-
tância da linha para a integra-
ção da zona sul com o restante
da malha metroferroviária e o
fácil acesso aos diversos hospi-
tais que permeiam as estações.

FOGO AMIGO

Derrite diz que PM da Rota
matar policial civil é tragédia
CAIO POSSATI/AE

O
secretário da Segu-
rança Pública do Es-
tado de São Paulo,

Guilherme Derrite, classificou
como "tragédia" a morte do poli-
cial civil Rafael Moura da Silva,
que foi a óbito ontem, aos 38
anos. O agente integrava o Cor-
po Especial de Repressão ao Cri-
me Organizado (Cerco), da 3ª
Delegacia Seccional.

O policial não resistiu aos fe-
rimentos causados pelos dispa-
ros feitos por um sargento das
Rondas Ostensivas Tobias de
Aguiar (Rota) durante uma ope-
ração em Campo Limpo, zona
sul de São Paulo, na última sex-
ta-feira. O caso aconteceu na
Favela do Fogaréu.

"Lamento profundamente a
morte do policial civil Rafael

Moura da Si lva.  É  doloroso
quando uma tragédia como
essa ocorre. A apuração está
em andamento, com transpa-
rência e todo respeito à família
e à memória do policial. Que
Deus conforte o coração dos
familiares, amigos e colegas",
disse o secretário nas suas re-
des sociais.

O caso é investigado no 37°
Distrito Policial (Campo Limpo)
e um Inquérito Policial Militar
também foi instaurado para
apurar a ocorrência.

Na versão da Polícia Civil, os
policiais alegam que se identifi-
caram, mas, mesmo assim, os
homens da Rota atiraram. O
agente Rafael foi atingido no ab-
dômen e levado para o Hospital
das Clínicas. O tiro que acertou
o policial civil foi disparado por
um sargento da PM.

Já os militares alegam legíti-
ma defesa putativa, ou seja,
quando alguém age acreditando
erroneamente estar sob um ris-
co ou sob uma agressão injusta
que justificaria o disparo.

A Polícia Militar informou
que instaurou um inquérito "pa-
ra apurar todas as circunstân-
cias", mas que não vai afastar o
autor do disparo por motivos
técnicos. "A análise das câmeras
é compatível com a versão apre-
sentada pelo sargento", disse o
porta-voz da PM, o coronel
Emerson Massera.

O sargento, contudo, não es-
tá realizado atividades opera-
cionais porque está sendo sub-
metido a acompanhamento psi-
cológico, conforme previsto em
protocolo. Em nota, a corpora-
ção lamentou a morte do poli-
cial civil.

"Neste momento de dor, a
Polícia Militar se solidariza com
os familiares, amigos e colegas
de farda do policial civil Rafael
Moura da Silva, externando vo-
tos de força e conforto para to-
dos os que sofrem com esta per-
da irreparável".

O caso foi registrado no 37º
Distrito Policial, no Campo Lim-
po. A Polícia Civil investiga o ca-
so para entender melhor a ação
dos agentes da Rota e saber se os
militares atiraram sem ter co-
nhecimento do alvo.

Após a morte do policial Ra-
fael da Silva, a natureza da ocor-
rência foi alterada de homicídio
tentado para consumado, infor-
mou a Secretaria da Segurança
Pública do Estado (SSP-SP).
Conforme a pasta, a tipificação
poderá mudar conforme as in-
vestigações avançarem. 

Mortes no trânsito recuam
9% na região metropolitana 

O trânsito da região metropoli-
tana de São Paulo, formada pela
capital e outras 38 cidades, regis-
trou diminuição de 9,3% no nú-
mero de mortes em junho na
comparação com o mesmo mês
do ano passado. Em relação ao
primeiro semestre deste ano com
o mesmo intervalo do ano passa-
do, houve redução de 5,3% nos
óbitos do trânsito na região. Os
dados são do Infosiga, a platafor-
ma de estatísticas viárias do De-

partamento Estadual de Trânsito
de São Paulo (Detran-SP).

O destaque é a redução nas
mortes que envolvem pedestres e
bicicletas, dois dos grupos mais
vulneráveis do trânsito. Entre
quem anda a pé, as perdas recua-
ram 27,6% ante junho de 2024 (de
76 para 55 óbitos) e 5% no semes-
tre em relação ao mesmo período
do ano passado (diminuição de
338 para 321 óbitos). Entre os ci-
clistas, o recuo foi ainda maior: de

36,4% na comparação mensal e de
29,4% na semestral.

As mortes ligadas a sinistros
com motocicletas, que tiveram
aumento de 2,3% na comparação
mensal, mostram estabilidade no
semestre, com uma diminuição
de 0,4%. Óbitos relacionados a au-
tomóveis, por sua vez, embora te-
nham crescido 70,6% na compa-
ração mensal, apresentam uma
diminuição de 12,2% no semestre.

Municípios mais populosos e

JUNHO

Suspeitos de matar casal em chácara 
a mando de advogados são presos
GIOVANNA CASTRO/AE

A polícia prendeu ontem,
mais dois suspeitos de envolvi-
mento no assassinato do casal
José Eduardo Ometto Pavan, de
69 anos, e Rosana Ferrari, de 61
anos, encontrados mortos den-
tro de caminhonete em um sítio
da família em São Pedro, no in-
terior de São Paulo. 

Dois advogados que presta-
vam serviço para o casal são sus-
peitos de encomendar o crime e
estão presos desde junho - eles
negam participação.

"Os suspeitos foram detidos
durante a segunda fase da Ope-

ração Jogo Duplo, que também
contemplou o cumprimento de
mandados de busca e apreensão. 

Na ação, foram apreendidos
aparelhos celulares e outros ele-
trônicos", diz a Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo
(SSP) sobre as novas prisões.

As identidades deles não fo-
ram reveladas, por isso o Esta-
dão não conseguiu localizar as
defesas. Na primeira fase da
operação, em 17 de junho, além
dos dois advogados, os únicos
identificados pela polícia, outros
dois suspeitos de praticar os ho-
micídios também foram presos.

Segundo a polícia, os advoga-

dos Hércules Praça Barroso, de
47 anos, e Fernanda Morales
Teixeira, de 44 anos, planejavam
ficar com o patrimônio dos
clientes, que não têm filhos. Eles
prestavam serviços para as víti-
mas havia cerca de dez anos e
são acusados de mentir para o
casal, inventando gastos proces-
suais inexistentes que, somados
a outra manobra, teriam causa-
do prejuízo de aproximadamen-
te R$ 15 milhões às vítimas.

O advogado do casal preso
nega as acusações e diz que vai
provar a inocência de seus clien-
tes. "Havia uma relação entre as
partes, onde os honorários eram

pagos através de imóveis, não
eram pagos em espécie. Nós va-
mos conseguir provar a inocên-
cia do casal, vamos comprovar
que a única relação que havia
era de advogado-cliente, nada
mais do que isso", afirmou Regi-
naldo Silveira à reportagem no
dia em que a prisão foi feita.

Pavan era comerciante e Ro-
sana, dona do Educandário da
Criança, escola de educação in-
fantil em Araraquara. O casal foi
encontrado morto a tiros na noi-
te de 6 de abril, dentro da picape
Fiat Toro usada pelo casal. O
veículo estava abandonado na
zona rural de São Pedro.

INTERIOR

Lojistas da 25 de Março
pedem apoio a Lula 

ATAQUE DE TRUMP

Governo dos EUA divulgou
ter aberto investigação sobre
supostas práticas desleais do
Brasil. A ação tem como alvo o
Pix e a Rua 25 de Março, uma
conhecida região de comércio
popular de São Paulo.  

A União dos Lojistas da Rua
25 de Março e Adjacências
(Univinco25), em São Paulo,
encaminhou ontem ofício ao
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva pedindo defesa da sobera-
nia nacional e “um apoio mais
enfático” do governo contra os
ataques que os comerciantes e
trabalhadores da região vêm
sofrendo dos Estados Unidos.

Nesta semana, o governo
dos EUA divulgou ter aberto
uma investigação comercial
sobre supostas práticas des-
leais do Brasil. A ação tem co-
mo alvo o Pix e a Rua 25 de
Março, uma conhecida e im-
portante região de comércio
popular da capital paulista.

A investigação teria como
objetivo averiguar se o trata-
mento dado pelo Brasil ao co-
mércio digital e os serviços de
pagamento eletrônico (Pix)
oneram ou restringem o co-
mércio dos EUA. Sobre a Rua
25 de Março, o Escritório do
Representante de Comércio
dos Estados Unidos afirma que
a região é um dos maiores mer-
cados de pirataria há décadas,
apesar das operações policiais. 

“Diante desse cenário, colo-
camos a Univinco25 à disposi-
ção da Presidência da Repúbli-
ca e dos ministérios competen-
tes, oferecendo nossa experiên-
cia prática e propostas para o
fortalecimento da legalidade e
da formalização no setor, assim
como solicitamos apoio mais
enfático à atividade econômica
organizada da região que movi-
menta mais de 35 mil empregos
formais. Temos plena convic-
ção de que é possível construir
uma resposta firme, racional e

soberana a este episódio”, diz o
documento encaminhado ao
Palácio do Planalto.

Segundo a Univinco25, a
Rua 25 de Março é um dos
maiores centros comerciais po-
pulares do mundo. Ela seria vi-
tal não somente para a econo-
mia de São Paulo, como tam-
bém para o “abastecimento de
milhares de municípios brasi-
leiros e da América do Sul”.

“Embora reconheçamos a
importância da proteção à
propriedade intelectual e dos
acordos internacionais, é pre-
ciso distinguir entre atividades
lícitas pontuais – que devem
ser combinadas com rigor – e a
imagem injustamente genera-
lizada de um território econo-
micamente dinâmico e majo-
ritariamente legal. A retórica
estrangeira, ao criminalizar
um ecossistema comercial que
movimenta bilhões de reais,
atinge diretamente milhões de
trabalhadores honestos, con-
tribuintes, autônomos e pe-
quenos comerciantes. Essa
postura externa não apenas
agride a reputação do Brasil
como também mina a confian-
ça no diálogo multilateral ba-
seado no respeito entre as na-
ções”, detalha no ofício Cláu-
dia Urias, diretora do conselho
executivo da Univinco25.

ATO MARCADO 
O Sindicato dos Comerciá-

rios de São Paulo (Secsp) con-
vocou uma manifestação para
hoje, a partir das 10h, na re-
gião da 25 de Março. O ato
contará com a participação de
lideranças sindicais, trabalha-
dores, movimentos sociais e
representantes do setor co-
mercial e terá o objetivo de de-
fender os empregos e as em-
presas da região, além de mos-
trar repúdio às declarações do
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump.

Trilhos da expansão da Linha 2-
Verde chegam ao Porto de Santos

A primeira carga de trilhos das
vias destinadas à expansão da Li-
nha 2-Verde do Metrô chegou ao
Porto de Santos ontem. Esta é a
primeira vez que trilhos da Linha
2 chegam ao Brasil, marcando
um importante avanço nas obras
de expansão. A previsão é que o
material chegue ao canteiro de
Rapadura no dia 24 de julho.

Importados da China, os tri-
lhos somam 1.500 toneladas e
serão utilizados no trecho entre
as estações Vila Prudente e Pe-
nha, contemplando paradas co-
mo Orfanato, Água Rasa, Anália
Franco e Rapadura. Essa remes-
sa é composta por 1.462 barras
de 18 metros cada, totalizando
26.316 metros de trilhos.

Para o transporte entre o por-
to e a capital, serão necessárias

47 viagens com o uso de carretas
extensivas de três eixos, com ca-
pacidade de carregamento de
até 32 toneladas cada. As via-
gens serão feitas em sistema de
revezamento com duas carretas.

A obra de expansão da Linha
2-Verde foi estruturada em duas
fases principais. A primeira, en-
tre Vila Prudente e Vila Formosa,
contará com quatro novas esta-
ções (Orfanato, Santa Clara,
Anália Franco e Vila Formosa) e
tem a previsão de abertura em
2027. Já a segunda vai da Vila
Formosa até a Penha, com as es-
tações Santa Isabel, Guilherme
Giorgi, Aricanduva e Penha, com
previsão de abertura em 2028.

O “tatuzão” concluiu no fim
de maio a escavação da primeira
fase de ampliação da Linha 2-

Verde ao alcançar o VSE Falchi
Gianini, que é o último destino
antes da estação Vila Prudente.
Com a chegada a este poço, o
Tatuzão concluiu o trajeto de 4,5
km de extensão, com 3,7 km de
túneis construídos que com-
preendem as estações Orfanato,
Santa Clara, Anália Franco, Vila
Formosa e o Complexo Rapadu-
ra, além de seus respectivos po-
ços intermediários.

Para o transporte entre o por-
to e a capital, serão necessárias
47 viagens com o uso de carretas
extensivas de três eixos.

LINHA 2-VERDE
Com investimento de R$ 15

bilhões do Governo do Estado, o
projeto de expansão da linha 2-
Verde do Metrô prevê mais 8,3

km de vias e oito novas estações,
entre Vila Prudente e a Penha
(Linha 3-Vermelha).

A ampliação também possi-
bilitará a conexão com outras 3
linhas do sistema metroferro-
viário. A estação Penha contará
com a transferência para as li-
nhas 3-Vermelha e 11-Coral, en-
quanto a estação Anália Franco
será conectada com a futura Li-
nha 16-Violeta.

Quando pronto, o novo tre-
cho vai agilizar o trajeto dos mo-
radores da região leste e facilitar
a chegada às demais regiões de
São Paulo, além de redistribuir a
demanda de passageiros na re-
de de trilhos, trazendo mais
conforto às pessoas. Cerca de
1,2 milhão de pessoas serão be-
neficiadas diariamente.

METRÔ

INVERNO: Sol com nuvens durante o dia. 
Noite nublada mas não chove.
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povoados do estado, São Paulo e
Guarulhos estão à frente da me-
lhoria nos números do trânsito. A
capital, que acumula uma redu-
ção de 7,5% nas mortes no ano e
de 3,6% na comparação mensal,
teve melhoras em todos os meios
de transporte e entre os pedestres.

As bicicletas lideram os bons
resultados, com 36,4% menos
mortes no segmento (foram 14 no
primeiro semestre, contra 22 no
mesmo período do ano passado).
Em seguida, vêm os óbitos com
automóveis, que recuaram 16,4%
no ano.

O grupo dos motociclistas, que
reúne as maiores vítimas do trân-
sito, também teve redução de
mortes na cidade de São Paulo: de
12,5% na comparação mensal e de
7,6% no semestre. 



PF acha dinheiro em
par de sapatos do primo
de Elmar Nascimento

DESVIO DE EMENDAS

NINO GUIMARÃES, AGUIRRE
TALENTO E FAUSTO
MACEDO/AE

Na 5ª fase da Operação
Overclean, deflagrada ontem,
a Polícia Federal encontrou
dinheiro vivo com o vereador
Francisco Manoel do Nasci-
mento Neto, o Francisquinho
Nascimento (União-BA), de
Campo Formoso (BA), primo
do deputado Elmar Nasci-
mento (União-BA), alvo prin-
cipal da investigação sobre su-
posto desvio de recursos de
emendas de sua autoria. Se-
gundo estimativa preliminar,
menos de R$10 mil estavam
escondidos dentro de um par
de sapatos do vereador.

Em dezembro de 2024,
Francisquinho protagonizou
uma cena emblemática da in-
vestigação ao tentar se livrar de
R$ 220 mil em espécie pouco
antes de ser preso. Na ocasião,
cercado pela PF, o vereador ar-
remessou pela janela do apar-
tamento onde mora uma saco-
la com dinheiro em espécie.

Ao registrar candidatura,
em 2024, ele declarou que ti-
nha um patrimônio de R$ 40
mil em dinheiro vivo, além de
US$ 1,5 mil dólares e 2,5 mil
euros em espécie. Em contas
bancárias, segundo a declara-
ção de bens à Justiça Eleitoral,

havia cerca de R$ 14 mil. O ve-
reador informou ainda a posse
de uma casa financiada, pela
qual ele teria pago R$ 112 mil
até então, e de R$ 25,5 mil em
participações de um laborató-
rio de análises clínicas.

Francisco é primo do depu-
tado federal Elmar Nascimen-
to, líder do União Brasil na Câ-
mara dos Deputados. O depu-
tado Elmar Nascimento é in-
vestigado pela PF mas não é
alvo das buscas realizadas
nesta quinta- feira.

Antes de ser vereador, Fani-
quinho foi secretário-executi-
vo da prefeitura de Campo
Formoso, na gestão do irmão
de Elmar, o prefeito Elmo Nas-
cimento (União), que também
foi alvo de busca e apreensão.

A PF apura supostas irregu-
laridades entre convênios rea-
lizados entre a Prefeitura de
Campo Formoso e a Compa-
nhia de Desenvolvimento dos
Vales do São Francisco e Par-
naíba (Codevasf) Os convê-
nios foram firmados em 2022 a
partir do envio de emendas do
deputado Elmar.

Mais de 100 empresários,
políticos e servidores públicos
estão na mira da PF por sus-
peita de envolvimento no es-
quema de desvios de emen-
das investigado na Operação
Overclean.

PRONUNCIAMENTO

Lula diz na TV que tarifaço
é ‘chantagem inaceitável’
WELLTON MÁXIMO/A BRASIL

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva ressaltou
a separação dos Pode-

res e disse que ninguém está aci-
ma da lei, em pronunciamento
em cadeia nacional de rádio e
televisão. Em discurso de cinco
minutos, o presidente afirmou
que responderá com diplomacia
e multilateralismo às ameaças
do governo de Donald Trump de
impor uma tarifa de 50% a pro-
dutos brasileiros nos Estados
Unidos, que  classificou de
"chantagem inaceitável".   

Sem citar diretamente o ex-
presidente Jair Bolsonaro, cujo
julgamento foi citado nas cartas
recentes de Trump para justifi-
car o tarifaço, Lula disse que as
instituições agem para proteger
a sociedade da ameaça de dis-
cursos de ódio e anticiência di-
fundidos pelas redes digitais.

“No Brasil, ninguém — nin-
guém — está acima da lei. É pre-
ciso proteger as famílias brasilei-
ras de indivíduos e organizações
que se utilizam das redes digitais
para promover golpes e fraudes,
cometer crime de racismo, in-
centivar a violência contra as
mulheres e atacar a democracia,
além de alimentar o ódio, vio-

lência e bullying entre crianças e
adolescentes, em alguns casos
levando à morte, e desacreditar
as vacinas, trazendo de volta
doenças há muito tempo erradi-
cadas”, declarou o presidente.

Destacando a independência
do Judiciário, o presidente disse
que não pode interferir em deci-
sões de outros Poderes.

“Contamos com um Poder
Judiciário independente. No
Brasil, respeitamos o devido
processo legal, os princípios da
presunção da inocência, do
contraditório e da ampla defesa.
Tentar interferir na justiça brasi-
leira é um grave atentado à so-
berania nacional”, acrescentou.

"CHANTAGEM"
Lula ressaltou que o Brasil

sempre esteve aberto ao diálogo
e tenta negociar com os Estados
Unidos desde maio, quando o
governo Donald Trump impôs
uma tarifa de 10% aos produtos
brasileiros. O presidente classi-
ficou de “chantagem” o uso de
informações econômicas falsas
para justificar as ameaças do go-
verno estadunidense.

“Fizemos mais de 10 reu-
niões com o governo dos Esta-
dos Unidos, e encaminhamos,
em 16 de maio, uma proposta

de negociação. Esperávamos
uma resposta, e o que veio foi
uma chantagem inaceitável, em
forma de ameaças às institui-
ções brasileiras, e com informa-
ções falsas sobre o comércio en-
tre o Brasil e os Estados Uni-
dos”, declarou.

Afirmou que o governo está
se reunindo com representantes
dos setores produtivos, da socie-
dade civil e dos sindicatos para
tentar negociar com os Estados
Unidos. Segundo Lula, essa é
uma grande ação que diversos
segmentos da economia, como
a indústria, o comércio, o setor
de serviços, o setor agrícola e os
trabalhadores.

Lula destacou que o Brasil res-
ponderá aos ataques do governo
Trump por meio da diplomacia,
do comércio e do multilateralis-
mo. “Estamos juntos na defesa
do Brasil. E faremos isso de cabe-
ça erguida, seguindo o exemplo
de cada brasileiro e cada brasilei-
ra que acorda cedo, e vai à luta
para trabalhar, cuidar da família
e ajudar o Brasil a crescer. Segui-
remos apostando nas boas rela-
ções diplomáticas e comerciais,
não apenas com os Estados Uni-
dos, mas com todos os países do
mundo”, acrescentou.

Lula lembrou que, em dois

anos e meio de governo, o Brasil
abriu 379 novos mercados para
os produtos brasileiros no exte-
rior. Reafirmou que o governo
pode usar todos os instrumen-
tos legais para defender a eco-
nomia, como recursos à Organi-
zação Mundial do Comércio até
a Lei da Reciprocidade, aprova-
da pelo Congresso Nacional.

"TRAIDORES DA PÁTRIA"
O presidente manifestou in-

dignação pelo apoio de alguns
grupos políticos ao ataque tari-
fário do governo Trump.

“Minha indignação é ainda
maior por saber que esse ataque
ao Brasil tem o apoio de alguns
políticos brasileiros. São verda-
deiros traidores da pátria. Apos-
tam no quanto pior, melhor.
Não se importam com a econo-
mia do país e os danos causados
ao nosso povo”, declarou.

O presidente acrescentou
que a fiscalização das platafor-
mas digitais estrangeiras, um
dos itens citados por Trump pa-
ra justificar a imposição da tari-
fa, tem como objetivo defender
a soberania nacional. Ele res-
saltou que todas as empresas
que operam no Brasil são obri-
gadas a cumprir a legislação
brasileira.

Marina vê PL da Devastação
como tiro no pé do agronegócio
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A ministra do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, Marina
Silva, vê como “um tiro no pé”
do agronegócio o projeto de lei
que estabelece novas regras de
licenciamento ambiental. O tex-
to, aprovado na madrugada des-
ta quinta-feira no plenário da
Câmara dos Deputados, prevê a
criação de novos tipos de licen-
ças, diminui prazos de análises e
simplifica adesões.  

“Se você afrouxa o licencia-
mento, você vai impedir que a
gente continue reduzindo o des-
matamento, vai aumentar in-
cêndios, vai aumentar emissão
de CO2, vai afetar toda parte do
sistema hidrológico do nosso
país com prejuízos enormes,
principalmente para o agrone-
gócio brasileiro”, disse a minis-
tra na noite de quarta-feira (16),
pouco antes da aprovação do
projeto de lei.

“É um verdadeiro tiro no pé
esse tipo de afrouxamento dos
cuidados ambientais em um
país que é altamente sensível
como o Brasil, que depende do
equilíbrio climático para poder
ser uma potência agrícola. Nós
só somos uma potência agrícola
porque somos uma potência
ambiental”, complementou.

Marina Silva participou da
solenidade de comemoração
dos 25 anos do Sistema Nacional
de Unidades de Conservação da
Natureza (SNUC). A cerimônia
foi realizada no Parque Nacio-
nal da Tijuca, no Rio de Janeiro.
No evento, ela apontou prejuí-
zos ao desenvolvimento econô-
mico do país e a acordos comer-
ciais, como os da União Euro-
peia com o Mercosul.

“Sem respeitar a legislação
ambiental, nós vamos fechar os
mercados que nós já consegui-
mos abrir.  O que pesou para
abrir mais de 300 mercados
nesses dois anos foi exatamente
ter um governo que protege o
meio ambiente, que passa se-
gurança para as pessoas de que
elas não estão fazendo negó-
cios com quem está invadindo
a terra dos indígenas,  com
quem está destruindo a flores-
ta, está contaminando os rios”,
disse a ministra.

NOVAS LICENÇAS
O substitutivo do Projeto de

Lei 2159/21 traz, entre as 29
emendas aprovadas, a criação
da Licença Ambiental Especial
(LAE) para empreendimentos
considerados estratégicos por
um conselho do governo ligado
à Presidência da República. Is-

so mesmo que haja “significati-
va degradação do meio am-
biente”.

No caso do licenciamento
ambiental simplificado por ade-
são e compromisso (LAC), a so-
licitação poderá ocorrer sem a
necessidade de estudos de im-
pacto. O ente federativo definirá
o potencial poluidor das ativida-
des dos empreendimentos.

“A proteção é assegurada
por um bom licenciamento,
que faz com que os processos
possam ganhar agilidade, qua-
lidade e segurança jurídica. Se
cada estado e cada município
determinarem o que é risco
ambiental de forma diferente
na sua unidade da Federação,
isso vai criar um processo de
questionamento jurídico, de ju-
dicialização generalizado”, dis-
se Marina.

“As leis da natureza não vão
mudar porque algo é prioridade
de um governo. O rio pode en-
trar em colapso do mesmo jeito,
sendo prioridade ou não. Por is-
so, nas hidrelétricas de Santo
Antônio e de Jirau, mesmo sen-
do prioridades para evitar o
apagão, nós fizemos o licencia-
mento obedecendo às três fa-
ses, porque a natureza não mu-
da em função das nossas neces-
sidades.”

NOVAS REGRAS

Senado cria
comissão para
tratar de tarifas
nos EUA
LUCIANO NASCIMENTO
/ABRASIL

O Senado anunciou, ontem,
a criação de uma comissão
temporária de senadores para
tratar das relações econômicas
com os Estados Unidos (EUA).
Os senadores integrantes do
grupo irão, em missão oficial, a
Washington, capital norte-
americana, na última semana
de julho para abrir um canal de
diálogo com o Parlamento es-
tadunidense.   “A comissão será
responsável por representar
institucionalmente o Senado
junto ao Congresso dos EUA,
com foco no diálogo político de
alto nível e na defesa dos inte-
resses estratégicos do Brasil em
temas como comércio exterior,
investimentos, cadeias produ-
tivas, agricultura e segurança
jurídica”, diz nota conjunta da
presidência do Senado .A co-
missão é composta pelos se-
guintes senadores Nelsinho
Trad (PSD-MS); Tereza Cristi-
na (PP-MS); Marcos Pontes
(PL-SP); Jacques Wagner (PT-
BA); Esperidião Amin (PP-SC);
Rogério Carvalho (PT-SE); Fer-
nando Farias (MDB-AL) e Car-
los Viana (Podemos-MG).

CONGRESSO

Casos de ‘SRAG’ caem
na maior parte do país

SÍNDROME RESPIRATÓRIA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O boletim semanal InfoGri-
pe, divulgado ontem, no Rio de
Janeiro, pela Fundação Oswal-
do Cruz, indica diminuição do
número de casos de Síndrome
Respiratória Aguda Grave
(SRAG) na maior parte do país,
embora permaneçam altos.  

O estudo também mostra
que crianças pequenas são as
mais afetadas pela SRAG, com o
vírus sincicial respiratório
(VSR) como principal causador.

A análise verificou que, entre
os idosos, a influenza A é a prin-
cipal responsável por hospitali-
zações e óbitos. Desde o início
do ano, 7.660 pessoas morre-
ram vítimas de SRAG no Brasil.

A pesquisadora do InfoGri-
pe, Tatiana Portella, diz que,
apesar da diminuição dos ca-
sos de SRAG associados à in-
fluenza A e VSR na maior parte
do país, a incidência de SRAG
continua elevada: “Por isso a
vacina contra a gripe é funda-
mental para que a gente consi-
ga reduzir ainda mais o núme-
ro de casos graves provocados
pelo vírus”, argumenta.

Os dados mostram que o
VSR segue como o principal ví-
rus associado aos casos de
SRAG em crianças pequenas,
seguido do rinovírus e da In-
fluenza A. Nos idosos, a In-
fluenza A é o principal motivo
de hospitalizações e óbitos por
SRAG. O vírus também se des-
taca na incidência e mortalida-
de nas crianças pequenas.

Embora o rinovírus supere a
influenza A em número de in-
ternações entre crianças e ado-
lescentes de 5 a 14 anos, o VSR
continua sendo o principal
responsável por casos graves
em crianças.

Apesar de apresentar sinais
de estabilização ou redução
em alguns locais, os casos as-
sociados ao VSR permanecem
em níveis elevados de incidên-
cia na maioria dos estados,
com exceção do Piauí, Tocan-
tins e Distrito Federal, onde a
situação apresenta melhora.

MORTE ENTRE IDOSOS
A mortalidade por SRAG é

mais elevada entre os idosos,
especialmente devido à in-
fluenza A, que segue como a
principal causa de hospitaliza-

ções e óbitos nessa faixa etária.
Apesar da tendência geral de
redução, há sinais de retoma-
da do crescimento de casos de
SRAG em idosos em Minas Ge-
rais e no Pará, embora ainda
não seja possível identificar o
vírus responsável por esse au-
mento nesses estados.

Entre os estados, os casos
de SRAG nos idosos associa-
dos à influenza A seguem em
níveis de incidência de mode-
rado a alto na maioria das uni-
dades da região Centro-Sul
(exceto Goiás, Distrito Federal
e Rio de Janeiro), além de al-
guns estados do Norte (Ama-
pá, Pará, Rondônia e Roraima)
e do Nordeste (Alagoas, Sergi-
pe, Maranhão e Paraíba).

ESTADOS
Todas as 27 unidades da fe-

deração apresentaram tendên-
cia de queda ou estabilidade
nos casos de SRAG nas últimas
seis semanas. No entanto, a
maioria delas ainda registra in-
cidência de SRAG em níveis de
alerta, risco ou alto risco, com
destaque para os estados da Re-
gião Norte, como Acre, Amazo-
nas, Amapá, Pará, Rondônia e
Roraima; do Nordeste, como
Alagoas, Bahia, Maranhão, Pa-
raíba, Pernambuco e Sergipe; e
do Centro-Sul, como Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul,
Goiás, Distrito Federal, Minas
Gerais, Espírito Santo, São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

Apesar da maioria dos esta-
dos apresentarem tendência
de queda, Roraima é o único
estado onde ainda há aumento
de SRAG nas crianças peque-
nas, associado ao VSR. Na Pa-
raíba, observa-se aumento de
SRAG nos idosos, associado à
influenza A.

Em Alagoas, há sinais de re-
tomada do crescimento de
SRAG em crianças, também as-
sociado ao VSR. Além disso, Mi-
nas Gerais e Pará mostram indí-
cios de retomada ou início de
aumento de SRAG nos idosos,
embora ainda não seja possível
identificar o vírus responsável.

Observa-se um leve aumen-
to de Síndrome Respiratória
Aguda Grave por Covid-19 en-
tre os idosos no Rio de Janeiro,
porém sem impacto no total de
hospitalizações. 

Líderes do PT pedem prisão 
de Eduardo Bolsonaro ao STF
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Os líderes do PT no Congresso
pediram ontem ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), a prisão
do deputado federal licenciado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP).  

O pedido é assinado pelo de-
putado Lindbergh Farias (RJ) e
pelo senador Randolfe Rodrigues
(AP). O documento foi anexado
ao inquérito no qual o filho do ex-
presidente Jair Bolsonaro é inves-
tigado pela sua atuação junto ao
governo do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, para

promover medidas de retaliação
contra o governo brasileiro e mi-
nistros do Supremo.

Em março deste ano, Eduardo
pediu licença do mandato parla-
mentar e foi morar nos Estados
Unidos, sob a alegação de perse-
guição política. A licença termina
no próximo domingo.

Os parlamentares sustentam
que a decretação da prisão é ne-
cessária para manter a ordem
pública diante de condutas anti-
democráticas e de estímulo a
“atos atentatórios à soberania
nacional”.

“No caso concreto, os elemen-

tos já constantes nos autos, acres-
cidos dos novos documentos e
manifestações públicas de Eduar-
do Bolsonaro, consubstanciam
quadro robusto de indícios de au-
toria e materialidade delitiva”,
afirmam os líderes.

Lindbergh e Randolfe também
pediram a inclusão de Jair Bolso-
naro e do blogueiro Paulo Figuei-
redo nas investigações pelo apoio
às medidas decretadas por
Trump, como a taxação de 50%
das exportações brasileiras.

“Acresce-se aos fundamentos
já expostos a revelação de novos
atos e manifestações que indicam

a continuidade e a escalada da
conduta criminosa perpetrada
por Eduardo Bolsonaro, agora
com indícios claros de coautoria e
associação com Jair Bolsonaro e o
influenciador Paulo Figueiredo
em estratégias de pressão inter-
nacional contra o Supremo Tri-
bunal Federal”, disseram os par-
lamentares.

Na semana passada, o inquéri-
to que investiga Eduardo Bolso-
naro foi prorrogado por 60 dias.
Na decisão, Alexandre de Moraes
disse que o deputado continua in-
terferindo no andamento da ação
penal da trama golpista.

FORAGIDO NOS EUA
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Turismo internacional
no Rio cresce 52,1% no 
1o semestre de 2025

OBSERVATÓRIO

O turismo só cresce no Rio
de Janeiro: a cidade recebeu
6,8 milhões de visitantes, no
primeiro semestre de 2025,
20% a mais que no mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Como
em 2024, o maior crescimento
foi dos turistas estrangeiros: os
1,2 milhão de visitantes repre-
sentam aumento de 52,1%. No
turismo doméstico a variação
positiva foi de 14,7%, com 5,6
milhões de visitantes.

Esses índices estão bem
acima do observado no mes-
mo período de 2024, em com-
paração a 2023. Naquele pe-
ríodo, o aumento total de tu-
ristas nacionais e internacio-
nais foi de 5,5% (9,1 milhões
de visitantes), com crescimen-
to puxado pelo aumento de
9,3% de turistas estrangeiros
(714,8 mil em 2024, contra
653,8 mil em 2023), e aumento
de 5,1% do turismo doméstico
(8,4 milhões em 2024, contra
7,9 milhões em 2023).

Os números são do Obser-
vatório do Turismo, da Secre-
taria Municipal de Turismo
(SMTUR-RIO), com dados co-
letados pela ferramenta Geo-
Data, que permite conhecer a
origem e a movimentação dos
turistas com base no sinal de
celular apurado em seu deslo-
camento pela cidade.

CRESCIMENTO 
O Observatório registrou

crescimento significativo no

período, com ampliação con-
sistente em todos os mercados
emissores de turistas, dos vizi-
nhos sul-americanos a países
de Europa, América do Norte,
Ásia e Oceania. A Argentina
continua sendo o principal
país emissor de turistas para o
Rio, com 398.834 visitantes en-
tre janeiro e julho, número
42,6% maior do que o registra-
do no mesmo período do ano
passado.

Em segundo lugar, o Chile
teve crescimento de 59,1%
(210.168 turistas); em terceiro
vem os Estados Unidos, com
aumento de 54,4% (128.408).
Já a França aparece em quarto
lugar, com 58.379 visitantes,
mas foi um dos que mais cres-
ceu: registrou 77,9% de au-
mento.

Também chamam atenção
o crescimento registrado pela
emissão de turistas da Colôm-
bia, que aparece em quinto lu-
gar, com 35.219 visitantes e va-
riação positiva de 78,6%; e
Portugal, em sexto, com
32.032 turistas e aumento de
101,3%.

Entre os demais países da
Europa, a Itália se destaca,
com mais do que o dobro no
aumento do fluxo: 115%, com
15.337 visitantes, ante 7.132
no ano anterior. Outros paí-
ses com crescimento signifi-
cativo na Europa foram Ale-
manha (85,6%) e Reino Unido
(84,3%).

ENTREVISTA

Lula: Brasil não aceitará
nada que lhe seja imposto 
PEDRO PEDUZZI /ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva dis-
se que o Brasil está

disposto a sentar à mesa para
negociar com os Estados Uni-
dos, mas que jamais aceitará
imposições como as do presi-
dente norte-americano Donald
Trump, que determinou a apli-
cação de uma taxa de 50% aos
produtos brasileiros.  

A afirmação foi feita durante
entrevista à jornalista Christiane
Amanpour, transmitida ontem
pela CNN Internacional.

“O Brasil não aceitará nada
que lhe seja imposto. Aceitamos
negociação e não imposição”,
disse o presidente brasileiro ao
afirmar que não quer “se ver li-
vre dos EUA”, nem brigar com
ninguém.

“O que não queremos é ser
feitos de reféns. Queremos ser
livres”, argumentou.

Lula sugeriu que Trump “re-
veja alguns de seus posiciona-
mentos”, em especial quando
voltados a interferir em assuntos
internos do Brasil – como o jul-
gamento do ex-presidente Jair
Bolsonaro pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

“É inaceitável interferência
dos EUA em assuntos internos
do Brasil”, disse Lula ao se refe-
rir à carta tornada pública por
Trump.

Na carta enviada ao governo
brasileiro sobre o tarifaço,
Trump diz que Bolsonaro sofre
perseguição e que o Brasil não

estaria respeitando o ex-presi-
dente.

“Se o presidente Trump esti-
ver disposto a levar a sério as ne-
gociações em andamento entre
o Brasil e os EUA, estarei aberto
a negociar o que for necessário.
Mas o importante é que a rela-
ção entre os dois países não po-
de continuar assim”, disse.

Sobre a defesa de Trump a
Bolsonaro, Lula reiterou que o
Judiciário brasileiro é indepen-
dente.

“Não sou eu quem acusa
(Bolsonaro). É a Corte Supre-
ma”, disse, acrescentando que
uma das acusações é de a trama
golpista prever assassinato do
próprio Lula.

Ele recordou que já foi julga-
do pela mesma Corte, mas que,
em nenhum momento, chegou
a cogitar fazer um levante, como
o atribuído a Bolsonaro. “Nem
mesmo após ter perdido três
eleições”.

"TRUMP NÃO 
GOVERNA O MUNDO"

Lula lembrou que o Brasil es-
tá há meses tentando negociar
com os EUA, e que, inclusive,
chegou a enviar propostas que
poderiam ser colocadas à mesa
de negociação. “Enviamos as
propostas, mas em vez de nos
responderem, vimos notícias
com as falas dele feitas fora da
via diplomática”.

O presidente brasileiro voltou
a reiterar que o melhor a ser feito
é dialogar, mas que toda nego-
ciação sempre deve ser feita com

respeito entre as partes, e que la-
menta o fato de os dois países,
com relações seculares, chega-
rem a ponto de uma manifesta-
ção desrespeitosa, como a feita
por Trump com os brasileiros.

“Trump foi eleito para gover-
nar os EUA, e não o mundo”,
disse.

“O Brasil merece respeito, e o
Trump precisa nos respeitar, as-
sim como nós respeitamos os
EUA”.

Lula reiterou que a argumen-
tação de Trump de que as rela-
ções comerciais seriam deficitá-
ria para os norte-americanos
não procede.  

VIA DIPLOMÁTICA
Disse também que tem discu-

tido o problema com empresá-
rios e com o setor agropecuaris-
ta, na busca por uma solução co-
mercial. Porém, se necessário,
fará uso da Lei de Reciprocidade,
que autoriza o governo brasilei-
ro a adotar medidas comerciais
contra países que imponham
barreiras unilaterais aos produ-
tos do Brasil, ou seja, permitindo
o Brasil a taxar de volta os produ-
tos norte-americanos. 

“Daremos uma resposta, mas
tentaremos primeiro uma solu-
ção final pela via diplomática.
Eu respeito (o Trump), mas
também quero ser respeitado”,
acrescentou que sempre teve
boas relações com os presiden-
tes anteriores na Casa Branca.

Perguntado sobre as dificul-
dades de negociação entre pre-
sidentes de diferentes correntes

políticas, uma vez que Lula seria
de uma corrente progressista de
esquerda, enquanto Trump se-
ria um conservador de direita,
Lula disse que ambos são presi-
dentes de seus países indepen-
dentemente de suas ideologias.

“Não sou um presidente pro-
gressista. Sou o presidente do
Brasil. Não vejo o presidente
Trump como um presidente de
extrema-direita. Vejo-o como o
presidente dos EUA. Ele foi elei-
to pelo povo americano”, afir-
mou.

UCRÂNIA E GAZA
Lula considerou positiva a si-

nalização de Trump para nego-
ciar o fim dos conflitos na Ucrâ-
nia e em Gaza. No entanto, o
presidente brasileiro afirmou ter
se decepcionado com as notí-
cias de que os EUA voltariam a
aumentar os gastos com armas,
e não com a falta de comida e de
água no mundo.

“O mundo precisa de comi-
da. Não de armas”, disse.

O presidente retomou as crí-
ticas à incapacidade da Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU), em especial do Conse-
lho de Segurança para encerrar
os conflitos.

“Sem interlocutores, as guer-
ras continuarão como acontece
em Gaza. Todo dia tem notícias
de novos bombardeios. Os
membros [do Conselho de Se-
gurança da ONU] precisam se
juntar, inclusive para dizer que
não estão tendo condições de
encontrar soluções”, disse Lula.

Reino Unido assina tratado de
defesa, comércio e migração

O primeiro-ministro do Reino
Unido, Keir Starmer, e o chance-
ler da Alemanha, Friedrich Merz,
assinaram um tratado histórico
nesta quinta-feira, que envolve
questões de defesa e migração.

O acordo compromete os dois
países a aumentar o investimen-

to e fortalecer a cooperação poli-
cial contra gangues criminosas
de tráfico de pessoas que usam o
Canal da Mancha. "Queremos
um trabalho conjunto mais pró-
ximo, especialmente após a reti-
rada do Reino Unido da União
Europeia (UE)", disse Merz.

O tratado se baseia em um
pacto de defesa que o Reino
Unido e a Alemanha, dois dos
maiores apoiadores europeus
da Ucrânia, assinaram no ano
passado, comprometendo-se a
uma cooperação mais estreita
contra a crescente ameaça da

ALEMANHA

Rússia diz que mais de 100 drones da
Ucrânia atacaram Moscou e São Petersburgo

A Rússia afirmou que mais de
100 drones ucranianos ataca-
ram Moscou e várias partes do
país ontem, menos de duas se-
manas depois que o presidente
dos EUA, Donald Trump, per-
guntou ao líder da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, se Kiev pode-
ria atacar a capital russa e São
Petersburgo, a segunda maior
cidade do país.

O Ministério da Defesa da
Rússia disse que suas defesas
aéreas derrubaram 122 drones
ucranianos durante a noite, en-
quanto ambos os países intensi-

ficam os ataques aéreos em
meio a uma desaceleração no
campo de batalha e esforços pa-
ralisados para alcançar a paz.

Ainda assim, a escala dos ata-
ques russos recentes à Ucrânia
supera aqueles lançados na di-
reção oposta. Em um ataque no-
turno na semana passada, a
Rússia lançou mais de 700 dro-
nes e mísseis em toda a Ucrânia,
o maior ataque desse tipo na
guerra, agora em seu quarto
ano. Kiev não respondeu ime-
diatamente a um pedido de co-
mentário sobre os últimos ata-

ques de drones.
O prefeito de Moscou, Sergei

Sobyanin, disse que três drones
que voavam em direção à capi-
tal russa foram destruídos. As
autoridades disseram que um
distrito a leste de São Petersbur-
go foi alvo. O principal aeropor-
to da cidade cancelou tempora-
riamente voos durante a noite,
mas não citou a ameaça de dro-
nes. A Rússia geralmente não
fornece detalhes sobre o motivo
das interrupções de voos.

Na região de Voronezh, perto
da fronteira com a Ucrânia, as

autoridades disseram que três
crianças ficaram feridas após
destroços de um drone abatido
atingirem um bloco de aparta-
mentos de vários andares. Smo-
lensk, uma região a oeste de
Moscou, também relatou vítimas
de destroços de drones caindo.

Os ataques russos a cidades
ucranianas também continua-
ram ao longo da semana. Na ter-
ça-feira passada, o chefe da re-
gião oriental de Dnipropetrovsk
disse que uma pessoa foi morta
e cinco ficaram feridas em ata-
ques noturnos de drones.

GUERRA

Polícia apreende
equipamento contra
drones no Rio

ANATEL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Uma ação integrada entre
componentes do 41° batalhão da
Polícia Militar (Irajá) e fiscais da
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) resultou na
apreensão inédita de um equipa-
mento contra drone intercep-
tor, na comunidade de Acari,
Ontem, no Rio de Janeiro. A ope-
ração foi coordenada pelo setor
de inteligência do batalhão e teve
como um dos focos a detecção e
apreensão de dispositivos de blo-
queio ilegal de sinal.  

O equipamento foi localizado
em funcionamento dentro do só-
tão de uma residência com uma
estrutura dotada de antena. Pos-
sui tecnologia avançada com ca-
pacidade para interferir, neutra-

lizar e até derrubar aeronaves re-
motamente pilotadas (drones).
De acordo com especialistas, o
material, utilizado em cenários
de guerra, impedia a utilização
de drones em Acari, alcançando
um raio de sete quilômetros,
atingindo as margens das princi-
pais vias da região, entre elas, a
Avenida Brasil, principal ligação
entre a zona portuária com os
principais bairros das zonas nor-
te e oeste.

Na ação, cinco suspeitos fo-
ram detidos e um fuzil, um carre-
gador, uma granada, cinco rá-
dios transmissores e uma grana-
da foram apreendidas na região
conhecida como Fim do Mundo.

O equipamento contra drone
foi encaminhado para superin-
tendência da Polícia Federal. 

População de quilombo é
vacinada contra hepatite

BOA ESPERANÇA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Gerência Estadual de He-
patites Virais (GEHV), realiza-
ram ontem a testagem e vacina-
ção no quilombo Boa Esperan-
ça, em Areal, na região serrana
fluminense. A iniciativa faz parte
da campanha do Julho Amarelo
de conscientização e combate às
hepatites A, B, C e D. As ações da
equipe de saúde da Secretaria de
Estado de Saúde (SES-RJ) tam-
bém vão prestar serviço na al-
deia Guarani, em Maricá, no dia
22 deste mês.  

“Embora o cuidado com as
hepatites deva ser permanente,
a campanha serve como um im-
portante alerta sobre essas
doenças, que, apesar de graves,
têm tratamento e cura. A vacina
está disponível nos postos para
toda a população, mas, neste
ano, optamos por intensificar as
ações junto aos grupos mais vul-
neráveis”, disse a secretária de
Estado de Saúde, Claudia Mello.

As hepatites virais agem si-
lenciosamente e, quando o pa-
ciente descobre, pode estar en-
frentando um quadro mais gra-
ve, como cirrose hepática, por
exemplo. As hepatites também
podem afetar os mais jovens.
Por isso, o uso de preservativo
em todas as relações sexuais é
essencial para prevenir as he-
patites B e C.  Fazer o teste é
fundamental para que, em ca-
so de infecção, o diagnóstico
seja rápido e o tratamento seja
iniciado com agilidade.

“Aqueles que nunca fizeram
o teste rápido para hepatite B e
C, devem procurar a unidade de
saúde mais próxima de casa e
realizar a testagem. Com o resul-
tado negativo, é fundamental to-
mar a vacina, que protege contra
a hepatite B. Para a hepatite C
existe tratamento, que é eficiente
em 95% dos casos”, explica a ge-
rente estadual de hepatites virais
da Secretaria de Estado de Saú-
de, Clarice Gdalevici. 

Israel pede desculpas após ataque a
igreja católica que matou 3 em Gaza

Um ataque de Israel atingiu o
complexo da única igreja católi-
ca na Faixa de Gaza ontem, ma-
tando três pessoas e ferindo ou-
tras 10, incluindo o padre da pa-
róquia, de acordo com autorida-
des da igreja. O local abrigava
centenas de pessoas.

Em um movimento raro, o
Ministério das Relações Exte-

riores de Israel publicou um
pedido de desculpas nas redes
sociais. "Israel expressa pro-
fundo pesar pelos danos à Igre-
ja da Sagrada Família em Gaza
e por qualquer vítima civil",
afirmou.

O exército israelense tam-
bém disse que estava investi-
gando a ofensiva e que "faz to-

do esforço viável para mitigar
danos a civis e estruturas civis,
incluindo locais religiosos, e la-
menta qualquer dano causado
a eles."

A secretária de Comunica-
ção e porta-voz da Casa Bran-
ca, Karoline Leavitt, disse que
o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, conver-

sou, em telefonema, com o pri-
meiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu. O premiê
disse que o ataque à igreja
ocorreu por engano. Segundo
Leavitt, o mandatário questio-
nou a ofensiva.

A violência israelense acon-
tece em meio às discussões para
um cessar-fogo na região.

GENOCÍDIO
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Rússia. O acordo também afir-
ma que ambos manterão diálo-
go próximo sobre questões nu-
cleares, apesar de a Alemanha
não possuir armas nucleares.

Inclui uma promessa de "as-
sistir um ao outro, inclusive por
meios militares, em caso de um
ataque armado ao outro", em-
bora não esteja claro qual será o
impacto prático disso, já que
ambos são membros da Organi-
zação do Tratado do Atlântico
Norte (Otan) e, portanto, vincu-
lados pelo pacto de defesa mú-
tua da aliança.


		2025-07-18T06:12:02-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




